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Introdução 
A introdução de espécies predadoras tem acarretado profundas modificações na estrutura original da 
ictiofauna de ambientes aquáticos (Zaret & Payne, 1973). Vários problemas podem surgir a partir destas 
introduções, tais como, degradação do ambiente e da comunidade hospedeira, introduções de parasitas e 
doenças, além de efeitos sócio-econômicos negativos (Welcomme, 1988). Santos et al. (1994) constataram 
que o tucunaré Cichla sp. e a corvina, Plagioscion squamosissimus, ambas exóticas para a região, estão 
dominando a comunidade íctica nos reservatórios de Furnas e Marimbondo na alta bacia. As modificações 
produzidas por estas espécies foram possíveis devido aos seus hábitos alimentares e às suas abundâncias na 
lagoa, sendo de extrema importância para atividades de manejo o estudo da ecologia trófica e dos impactos 
provocados por estas espécies no ecossistema (Durães, 2000), refletindo em parâmetros da dinâmica 
populacional como tamanho individual, expectativa de vida e modo de reprodução (Fonteles, 1944). 
Conhecida popularmente como corvina (Ringuelet et al., 1967), Plagioscion squamossisimus possui o corpo 
alongado coberto de escamas de coloração prateada-azulada com boca obliqua dotada de dentes recurvados e 
pontiagudos e nadadeira caudal duplamente emarginada, levemente pontuda. Pode atingir mais de 50 cm de 
comprimento pesando até 5 Kg. A família é principalmente marinha, mas possui vários representantes na 
água doce, como o gênero Plagioscion, originário da Amazônia . A corvina foi introduzida e está aclimatada 
em lagos e rios de todo Brasil, onde vivem em grandes cardumes no fundo ou na meia água, alimentando-se 
de pequenos peixes e camarões, ocorrendo principalmente na porção central de lagos, lagoas e açudes, e 
praias arenosas dos rios (IBAMA, 2005). Foi introduzida pela CESP em 1968 no rio Pardo, São Paulo (Cruz 
et al., 1990) e dispersou-se por toda a bacia do alto Paraná, tornando-se comercialmente importante no 
Estado de São Paulo. Em pouco tempo, esta espécie atingiu importância numérica e em biomassa no rio 
Tietê e no reservatório de Promissão (Cruz et al., 1990), bem como nos reservatórios de Itaipu (Agostinho et 
al., 1989) e Marimbondo (Santos et al., 1994). O estudo da alimentação de peixes é de vital importância não 
somente para o conhecimento da biologia das espécies em particular, mas também como ferramenta de 
grande valia na compreensão das interações das diferentes populações dentro de uma determinada 
comunidade (Carpenter et al., 1987). Este estudo foi realizado em dois reservatórios da Bacia Tietê-Jacaré, 
as Usinas Hidrelétricas Álvaro de Souza Lima, também chamada de Usina de Bariri e Barra Bonita. Esta 
bacia abrange a porção da Bacia do Tietê desde a represa de Barra Bonita até a de Ibitinga, englobando a 
represa de Bariri. De acordo Setzer, 1966, ocorrem nesta bacia os tipos climáticos Cwa (quente e úmido, com 
inverno seco) e  Cwb (temperado úmido, com inverno seco). A precipitação média anual está entre 1.500 e 
2.000 mm e vegetação ocorrente na área são cerrados, cerradões, várzeas, capoeiras e matas (IPT, 2000). As 
coletas foram feitas para uma avaliação da variação nictimeral da alimentação da corvina, nos dois 
reservatórios, com despescas de 4 em 4 horas, nos dias 27 e 28 de janeiro e 16 e 17 de maio de 2005 em 
Barra Bonita, e nos dias 02 e 03 de janeiro e 19 e 20 de maio de 2005 em Bariri. Durante o verão foram 
coletados 131 exemplares com o estômago cheio ou parcialmente cheio, com a maior atividade as 15 horas 
do dia 27, quando foram coletados 30 indivíduos. Já no outono os 18 exemplares coletados demonstram uma 
menor atividade neste período, mas com uma maior contribuição às 22 horas do dia 19, com 5 exemplares.  
Algumas diferenças foram observadas entre as dietas nos dois reservatórios e nas duas estações. Em Bariri a 
contribuição dos insetos, como as larvas de Chironomidae foi maior do que em Barra Bonita, com ocorrência 
das três sub-famílias (Chironominae, Orthocladinae e Tanypodinae) e de tubos de Trichoptera em um dos 
exemplares em janeiro e de Ephemeroptera em Maio. Sobre o hábito piscívoro, em Barra Bonita a 
contribuição de indivíduos do gênero Apareiodon sp. foi mais marcante que em Bariri, nesta houve maior 
diversidade de famílias. Na família Cichlidae observou-se Cichla sp. e Oreochromis nilótica, e uma 
ocorrência da família Characidae (Astyanax sp.). Como uma visão geral da alimentação desta espécie 
podemos observar pelo Índice Alimentar (Kawakami &Vazzoler), a predominância dos peixes entre os itens 
alimentares identificados , caracterizando o hábito piscívoro (0,50) da espécie, e uma grande participação de 
indivíduos do gênero Apareiodon sp. (0,40) que são caracterizados como preferenciais na dieta. Outros itens 
como larvas e adultos de Chironomidae, restos de insetos, camarões (Macrobrachium amazonicum) e até 
indivíduos da família Formicidae (Pheidole sp) foram classificados como itens secundários em sua dieta, 
alcançando um índice alimentar abaixo de 0,01. Apenas o item Detrito vegetal obteve um valor acima 



(0,0630), mas é tido como um item acidental, não sendo utilizado na nutrição de Plagioscion 
squamosissimus. 
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